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RESULTADOS 4T09 

 O lucro líquido no quarto trimestre de 2009 atingiu R$ 55,3 

milhões no balanço individual, acumulando no ano de 2009 

R$ 171,5 milhões. 

 A carteira de crédito total consolidada do Banco PanAmericano 

e suas controladas, considerando as vendas de crédito, atingiu 

R$ 9.974,1 milhões no 4T09, uma evolução de 7,2% em 

comparação ao 3T09 (R$ 9.302,6), e um aumento de 12,4% em 

relação ao 4T08 (R$ 8.873,6 milhões). 

 Os depósitos a prazo somaram R$ 4,3 bilhões, um aumento de 

19,1% em relação ao trimestre anterior e 188,3% em relação ao 

4T08. 

 A qualidade da carteira melhorou 1,2 p.p. em relação ao 

trimestre anterior e 1,7 p.p. em relação ao 4T08, atingindo 

89,5% em créditos classificados nos níveis de AA a C (3T09 ï 

88,3% e 4T08 ï 87,8%). 

 A margem líquida anualizada atingiu 25,4%, um crescimento de 

7,6 p.p. se comparado ao trimestre anterior e 4,7% se 

comparado ao 4T08, superior à média de mercado. 

 O índice de eficiência atingiu 48,9%, uma melhora de 1,1% em 

relação ao trimestre anterior e 5,8% em relação ao 4T08. 

 

 
 

 

 

 

 

São Paulo, 25 de Fevereiro de 2010 ï O BANCO PANAMERICANO (BOVESPA: BPNM4), um dos 

principais bancos brasileiros focados no financiamento ao consumo para pessoas físicas das classes 

médias e baixas, divulga os resultados referentes ao 4º trimestre de 2009. As informações 

operacionais e financeiras do banco, exceto onde estiver indicado de outra forma, são apresentadas 

com base em números consolidados e em reais, conforme a Legislação Societária e as Práticas 

Contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). 
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Principais Indicadores (R$ MM)

Balanço Patrimonial 4T09 3T09 æ 4T09/3T094T08 æ 4T09/4T08

Operações de Crédito (Consolidado) 8.783,8    7.990,7    9,9% 6.630,7    32,5%

Operações de Crédito (Incluindo Cessões de Crédito) 9.974,1    9.302,6    7,2% 8.873,6    12,4%

Ativo Total Consolidado 11.590,6  10.365,8  11,8% 8.976,5    29,1%

Carteira de Captação Total (Incluindo Cessões de Crédito) 9.771,4    8.817,4    10,8% 8.179,0    19,5%

Patrimônio Líquido (Controladora) 1.574,6    1.552,9    1,4% 1.451,0    8,5%

Resultado 4T09 3T09 æ 4T09/3T094T08 æ 4T09/4T08

Receita Bruta da Intermediação Financeira 888,5       706,2       25,8% 685,1       29,7%

Lucro Líquido Consolidado 41,7         45,9         -9,2% (74,3)        -156,1%

Reconciliação (Critério CVM) 13,6         1,7          700,0% 83,9         -83,8%

Lucro Líquido da Controladora 55,3         47,6         16,2% 9,6          476,0%

Indicadores 4T09 3T09 æ 4T09/3T094T08 æ4T09/4T08

ROAE (Anualizado) 14,9% 13,0% 1,9 p.p. 2,7% 12,2 p.p.

ROAA (Anualizado) 2,0% 1,9% 0,1 p.p. 0,4% 1,6 p.p.

Índice de Eficiência (Controladora) 48,9% 50,0% -1,1 p.p. 54,7% -5,8 p.p.

Margem Líquida (Anualizada) 25,4% 17,8% 7,6 p.p. 20,7% 4,7 p.p.

Índice da Basiléia 17,0% 17,5% -0,5 p.p. 24,2% -7,2 p.p.  

 
Comentários da Administração 
 

O ano de 2009, no Brasil, foi marcado pela reversão das expectativas dos agentes da economia real e 

pela confiança dos participantes dos mercados financeiros e de capitais. Dessa forma saímos de um 

quadro econômico abruptamente desacelerado e defensivo para um cenário de volta gradual à 

normalidade. A articulação entre as ações governamentais, de estímulos fiscais e monetários, com a 

determinação da iniciativa privada e da força do mercado de consumo interno, protagonizou e 

viabilizou a recuperação e permitiu expectativas de crescimento econômico sustentável. 

O ponto positivo para o setor como um todo e em especial para o Banco PanAmericano é que as 

alterações necessárias para absorvermos as turbulências foram realizadas e nos deixaram mais 

preparados para um novo ciclo de crescimento. 

O setor financeiro passou por reestruturações significativas desde o início da crise econômica, 

principalmente no mercado internacional. As fusões de grandes bancos e as movimentações 

societárias, nos controles acionários de instituições financeiras, trouxeram maior estabilidade e 

confiança ao segmento.  

Os acionistas controladores conscientes de que a trajetória de crescimento do Banco poderia ser 

beneficiada e impulsionada por uma associação estratégica buscaram no mercado um parceiro que 

tivesse perfil de clientes semelhante ao do Banco PanAmericano, o qual sempre operou no mercado 

de crédito pulverizado para as classes sociais da base da pirâmide. Esta parceria deveria agregar 
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solidez, competitividade, uma participação relevante no mercado e sinergia com as linhas de produtos 

oferecidos pelo PanAmericano e suas subsidiárias. 

Neste sentido, em dezembro de 2009, a Silvio Santos Participações Ltda. celebrou o contrato de 

compra e venda de ações com a CAIXA PARTICIPAÇÕES S.A. - CAIXAPAR, subsidiária da Caixa 

Econômica Federal, pelo qual a Caixa passará a deter, indiretamente, participação equivalente a 35% 

do Capital Total (49% do Capital votante) do Banco Panamericano S.A., negócio cuja concretização 

depende da homologação do Banco Central. A associação, entre o Grupo Silvio Santos e a Caixa 

Econômica Federal, fortalece a imagem e revigoram as ações futuras para o crescimento do Banco 

Panamericano S.A. e suas subsidiárias. 

Perspectiva 

No auge das incertezas econômicas, o PanAmericano planejou e empreendeu uma série de medidas 

para se adaptar ao rigor da situação. A Administração norteou-se pelo controle de custos e priorizou a 

liquidez, resultando em readequação do mix de produtos, terceirização de lojas e redução do quadro 

de colaboradores. Esta estratégia gerou maior produtividade, e racionalização de custos. A política de 

concessão de crédito, que foi revisada e adaptada para lidar com um potencial aumento da 

inadimplência, foi suficiente para manter o controle da qualidade da carteira. 

O Panamericano e suas controladas, por estarem posicionados nos segmentos mais dinâmicos do 

mercado de crédito, há mais de 40 anos, têm um diferencial competitivo. A singularidade do Banco 

conduziu à sua associação com a Caixa Econômica Federal. A associação unirá estrategicamente 

duas Instituições Financeiras que atuam com públicos semelhantes, o que permitirá o desenvolvimento 

de importantes sinergias na criação e distribuição de serviços e produtos financeiros. 

Trabalhamos com um horizonte de crescimento acelerado para os próximos anos, calcados na 

melhora da economia como um todo, na exploração de novas oportunidades de negócios, bem como 

nos futuros ganhos de market share nos mercados de cartões, financiamento de veículos, empréstimos 

consignados e middle market. 

Resultados 

Ao final do 4° trimestre de 2009 o Banco PanAmericano S.A. apurou lucro líquido de R$ 55,3 milhões 

(3T09 ï R$ 47,6 milhões), acumulando no ano de 2009 R$ 171,5 milhões. O Retorno sobre o 

Patrimônio Líquido Anualizado no trimestre foi de 14,9% (3T09 ï 13,0%). O aumento de 16,2% no 

lucro líquido na comparação com o trimestre anterior confirmou a retomada consistente das operações 

de crédito. A Administração entende que a situação econômica se normalizou, a produção está em 

crescimento, a inadimplência e os custos sob controle, permitindo assim spreads compatíveis com os 

segmentos de atuação, com uma expectativa de resultados melhores para os próximos trimestres. 
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Sociedades Controladas 

Apresentamos a seguir um breve resumo das controladas do Banco PanAmericano. 

A atividade de arrendamento mercantil é realizada pelo PanAmericano Arrendamento Mercantil S.A, 

cujas operações são predominantemente para pessoas físicas e referem-se exclusivamente a veículos. 

A PanAmericana de Seguros S.A. (ñSeguradoraò), oferece cobertura nos segmentos de acidentes 

pessoais, prestamistas, vida em grupo, desemprego, e danos pessoais (DPVAT).  

A PanAmericano Administradora de Consórcio Ltda, torna viável a aquisição planejada de imóveis, 

automóveis, motocicletas e microcomputadores para a população de baixa renda. 

Banco Panamericano S.A.

Panamericana de 

Seguros S.A.

Panamericano 

Arrendamento 
Mercantil S.A.

Panamericano 

Administradora de Consórcio 
Ltda

98,75% 99,97%

78,99% 21,01%

 

O Banco e as empresas controladas trabalham de forma complementar, aproveitando-se da ampla 

base de clientes, da fidelidade destes e das oportunidades de cross-selling, adquirindo cada cliente 

uma média de três produtos. 
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Composição Acionária / Free Float 

Em 31/12/2009, o capital social era representado por 251.348.200 ações, sendo 131.881.028 ações 

ordinárias nominativas e 119.467.172 ações preferenciais nominativas.  

Composição Acionária em 30/12/09 (Em mil) Ações Ord. % Ações Pref. % Total %

Silvio Santos Participações Ltda (*)         69.983 53,1%         49.425 41,3%       119.408 47,5%

Liderança Capitalização S.A. (*)         61.898 46,9%               -          -           61.898 24,6%

Tesouraria               -   -          7.004 5,9%          7.004 2,8%

Mercado               -   -         63.038 52,8%         63.038 25,1%

Total 131.881 100% 119.467 100% 251.348 100%

(*) Empresas pertencentes ao Grupo Silvio Santos  
 

                   

Silvio Santos 
Participações 

Ltda 
47,5%

Liderança 
Capitalização 

S.A. 
24,6%

Tesouraria
2,8%

Mercado
25,1%

 
 
 
Eventos Recentes  
 

 Pagamento de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 

Em 30 de junho de 2009 o Banco PanAmericano aprovou a distribuição de juros sobre o capital próprio 

referente ao primeiro semestre de 2009, no valor total de R$ 14 milhões, correspondente a 

R$ 0,057296285 por ação. O pagamento será efetuado até 30 de abril de 2010. 

Em 30 de dezembro de 2009 o Banco PanAmericano aprovou a distribuição de juros sobre o capital 

próprio referente ao segundo semestre de 2009, no valor total de R$ 32 milhões, correspondente a 

R$ 0,130962937 por ação. O pagamento será efetuado até 30 de abril de 2010. 

 Contrato de Compra e Venda de Ações com a Caixapar 

Em 1° de dezembro de 2009, o Banco PanAmericano S.A. celebrou contrato de compra e venda de 

ações com a Caixa Participações S.A. ï CAIXAPAR, subsidiária da Caixa Econômica Federal, pelo 
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qual a Caixapar passará a deter participação equivalente a aproximadamente 49% (quarenta e nove 

por cento) do capital social votante e 20% (vinte por cento) do capital não votante do Banco 

PanAmericano, resultando em uma participação total de aproximadamente 35% (trinta e cinco por 

cento) do capital social.  

A operação será realizada por meio da aquisição, pela Caixapar, de 64.621.700 (sessenta e quatro 

milhões, seiscentos e vinte e um mil e setecentas) ações ordinárias e 24.712.286 (vinte e quatro 

milhões, setecentos e doze mil, duzentas e oitenta e seis) ações preferenciais de emissão do Banco 

PanAmericano e de propriedade de Silvio Santos Participações Ltda., pelo preço de R$ 8,27 (oito reais 

e vinte e sete centavos) por ação, perfazendo o valor total de R$ 739.272.055,73 (setecentos e trinta e 

nove milhões, duzentos e setenta e dois mil, cinquenta e cinco reais e setenta e três centavos). A 

concretização da operação está dependendo da aprovação do Banco Central. 

A operação também envolve a assinatura de um Acordo de Acionistas entre Caixapar e o Grupo Silvio 

Santos para regular os direitos das partes na qualidade de acionistas do Banco PanAmericano, o qual 

confere à Caixapar o direito de indicar igual número de membros para o Conselho de Administração do 

Banco PanAmericano que os do Grupo Silvio Santos. Será celebrado, ainda, um Acordo Operacional 

entre a Caixa e o Banco PanAmericano, para regular a distribuição de produtos e serviços financeiros 

das partes, utilizando-se dos seus respectivos canais de distribuição. 

Segue abaixo a nova composição acionária, após aprovação do Banco Central e cancelamento das                           

ações em tesouraria realizado em 13/01/2010: 

                                    

ON PN Total %

Grupo Silvio Santos 131.881 49.425 181.306 72,1%

Free-Float 63.038 63.038 25,1%

Ações em Tesouraria 7.004 7.004 2,8%

Total 131.881 119.467 251.348 100,0%

ON PN Total %

Grupo Silvio Santos 67.259 24.713 91.972 37,6%

Caixapar 64.622 24.712 89.334 36,6%

Free-Float 63.038 63.038 25,8%

Total 131.881 112.463 244.344 100,0%

Estrutura Acionária - Atual

Estrutura Acionária Após Aprovação do Bacen

           

 Captação Externa 

Em outubro de 2009, o Banco PanAmericano lançou com sucesso uma nova emissão de Eurobonds 

com prazo de 3 anos no valor de US$ 200 milhões. Banco Bradesco BBI, Banco Espírito Santo de 

Investimento e Banco Itau BBA atuaram como bancos Lead-managers e Bookrunners da oferta. Esta 
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foi a maior oferta de um banco médio brasileiro em 2009 e representou o retorno do Banco 

PanAmericano, após 1,5 ano, ao mercado de captações internacionais.  

Os recursos estão sendo utilizados para financiar a carteira de crédito ao consumo do Banco 

PanAmericano. 

Após um roadshow que cobriu Lisboa, Genebra, Zurique, Londres, Miami e Nova Iorque, foram 

recebidas ordens de mais de 90 investidores, com as seguintes participações: 55% de Private 

Bankings e Family Offices, 27% de Gestoras de Fundos de Investimento, 10% de Bancos e 8% de 

Outros. As ordens vindas da Europa predominaram no book, representando 50%. A América do Norte 

contribuiu com 26%, a América do Sul com 23%, e os demais investidores com 1%. 

A alta qualidade, aliada ao volume das ordens recebidas permitiu ao PanAmericano elevar o montante 

inicialmente anunciado de US$ 150 milhões para US$ 200 milhões, a um patamar de rendimento para 

o investidor de 7.25% a.a., faixa inferior do rendimento inicialmente anunciado ao mercado. O cupom  

(semestral) foi fixado em 7.00% a.a. (semestral) tendo ficado abaixo da última emissão do 

PanAmericano realizada em Maio de 2008. O re-offer price foi fixado em 99.337%  

A oferta, cujo rating é Ba2 pela Moodyôs, foi feita de acordo com o ñRegulation S - Registeredò, com 

vencimento em 26 de Outubro de 2012 e listada na Irish Stock Exchange. 

 Eleição do Diretor de Novos Negócios 

Em RCA realizada em 11 de novembro de 2009, foi eleito o Sr. Elinton Bobrik para o cargo de Diretor 

de Novos Negócios, com foco em cartões de crédito, elevando-se para oito o número de diretores 

executivos. 

 

Eventos Subseqüentes 
 

 Cancelamento das ações 

Em AGE realizada em 13 de janeiro de 2010 foi aprovado o cancelamento das 7.004.260 (sete 

milhões, quatro mil, duzentas e sessenta) ações preferenciais de emissão da Companhia mantidas em 

tesouraria, adquiridas nos termos do Programa de Recompra de Ações da Companhia aprovado em 

Reunião do Conselho de Administração realizada em 11 de agosto de 2008 e encerrado em 22 de 

dezembro de 2008. 
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Clientes 
 

O Banco conta com pontos de vendas exclusivos, nas principais cidades de todos os estados 

brasileiros. Conta ainda com parceiros comerciais, tais como concessionárias e revendedores de 

veículos leves e pesados e, grandes redes de lojas de varejo, além de um call center. Em 31 de 

dezembro de 2009, contava com 182 pontos de venda, mais de 20.100 parceiros comerciais e 509 

posições no call center.   

Conforme pode ser observado no mapa abaixo, o Banco está presente em 85% do Território Nacional 

com sua carteira de crédito alinhada ao PIB do país. 

 

 

 

 

 

Rede de Distribuição

Região Filial Promotora 4T09

Sudeste 42 53 95

Sul 8 25 33

Centro-Oeste 7 5 12

Nordeste 14 15 29

Norte 4 9 13

Total 75 107 182  

                                                   

Ao final do 4T09, o Banco possuía uma base total de 16,9 milhões de clientes cadastrados, dos quais 

2,1 milhões ativos. 

O Banco PanAmericano S.A. participa ativamente do segmento de Cartões de Crédito. Em dezembro 

de 2009, o total de cartões emitidos era de 12,1 milhões; sendo 9,2 milhões com a marca PanClub 

(Private Label) e 2,9 milhões de cartões com as bandeiras Visa e MasterCard. O número total de 

cartões emitidos apresentou um crescimento de 400.000, porém a base ativa permaneceu constante, 

em 1,015 milhões de clientes, o que explica a redução do percentual de ativação. 

Legenda

Filiais e Promotoras

Sul

PIB 16,6%

Pan 11%

Sudeste

PIB 56,4%

Pan 52%

Nordeste

PIB 13,1%

Pan 16%Norte

PIB 4,6%

Pan 9%

Centro-oeste

PIB 9,3%

Pan 12%

1
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8,9 9,1 9,2

2,9 2,6 2,9

41%
39%

35%

4T08 3T09 4T09

Visa/Mastercard (MM) Private Label (MM) Ativação Visa / Mastercard (%)

11,8 11,7 12,1

 

 

Produtos 
 

O Banco diferencia-se de seus pares por possuir um portfólio diversificado de produtos, o que além de 

ser atrativo ao cliente consumidor evita a dependência do Banco a um único segmento. O quadro 

abaixo demonstra as diversas modalidades de crédito, que o banco disponibiliza aos clientes, bem 

como os produtos complementares que oferece. 

Crédito Pessoal

Veículos:

- Leves

- Motos

- Pesados

- Auto Pan

CDC Lojista

Consignado:

- Pública

-INSS

Financeira Leasing Cartão Seguros Consórcio Middle

Veículos:

- Leves

- Motos

- Pesados

Visa

Mastercard

Panclub

(Private Label)

Acidentes 

Pessoais

Desemprego

Prestamista

Vida

Perda/Roubo

Veículos

Eletroeletrônicos

Imóveis

Conta garantida

Desconto de 

duplicatas

Capital de giro

Antecipação de 

recebíveis

Pessoa Física
Pessoa 
Jurídica
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Geração de Ativos e Carteira de Crédito 
 

 Produção ï Geração de Ativos e Carteira 

No quarto trimestre de 2009, a geração de ativos apresentou um crescimento em relação ao 3T09, 

alcançando a média de R$ 806 milhões (dos quais R$ 81,3 milhões do Middle Market), sendo que no 

mês de dezembro atingiu R$ 878 milhões, com tendência de crescimento. 

753 786
878

out/09 nov/09 dez/09

412

749 806

4T08 3T09 4T09

7,6%

95,6%

 

Produção Valor Part. Valor Part. Valor %

Veículos 310 38% 345 46% (35)          -10%

Arrendamento Mercantil 67 8% 57 8% 10           17%

Cartões 189 23% 178 24% 11           6%

Consignado 130 16% 96 13% 34           36%

CDC 12 2% 7 1% 5             68%

CP 16 2% 17 2% (1)            -7%

Total CDC 724 - 701 - 23 -

Middle 81 10% 48 6% 34 70%

Total 806 100% 749 100% 57 8%

Originação Média de Ativos - Por produto (R$ MM)

4T09 3T09 Var. 4T09/3T09
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 Composição da Carteira 

O quadro a seguir apresenta a carteira de crédito dividida pelas suas principais modalidades.  

Carteira de Crédito (on balance sheet)

Modalidade de Crédito (R$ MM) 4T09 Part. % 3T09 Part. % æ 4T09/3T094T08 Part. % æ 4T09/4T08

Crédito Direto ao Consumidor (Financiamento de Veículos) 4.483,3  51,0% 4.187,4  52,4% 7,1% 3.061,8  46,2% 46,4%

Crédito Pessoal 277,5     3,2% 253,3     3,2% 9,5% 196,0     3,0% 41,6%

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito (Visa/Mastercard) 640,6     7,3% 662,8     8,3% -3,3% 489,9     7,4% 30,8%

Financiamento a Cartões de Crédito Bandeira Própria (PanClub) 386,7     4,4% 402,8     5,0% -4,0% 508,3     7,7% -23,9%

Operações de Arrendamento Mercantil 1.141,5  13,0% 1.067,9  13,4% 6,9% 1.076,9  16,2% 6,0%

Empréstimos em Consignação 1.436,9  16,4% 1.168,4  14,6% 23,0% 1.163,6  17,5% 23,5%

Conta Garantida 216,7     2,5% 151,3     1,9% 43,2% 101,4     1,5% 113,7%

Outros 200,6     2,3% 96,7       1,2% 107,5% 32,7       0,5% 513,5%

Carteira de Crédito   8.783,8 100,0%   7.990,6 100,0% 9,9% 6.630,6  100,0% 32,5%

Carteira de Crédito Cedida com Coobrigação 1.021,5  1.227,6  -16,8% 2.186,3  0,33 -53,3%

Carteira de Crédito Cedida sem Coobrigação 168,8     84,4       100,0% 56,7       0,01 197,7%

Total da Carteira de Crédito   9.974,1   9.302,6 7,2%   8.873,6 12,4%

Carteira de Crédito (on and off balance sheet)

Modalidade de Crédito (R$ MM) 4T09 Part. % 3T09 Part. % æ 4T09/3T094T08 Part. % æ 4T09/4T08

Crédito Direto ao Consumidor (Financiamento de Veículos) 4.987,3  50,0% 4.708,2  50,6% 5,9% 4.645,9  52,4% 7,3%

Crédito Pessoal 277,5     2,8% 253,3     2,7% 9,5% 196,0 2,2% 41,6%

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito (Visa/Mastercard) 640,6     6,4% 662,8     7,1% -3,3% 489,9 5,5% 30,8%

Financiamento a Cartões de Crédito Bandeira Própria (PanClub) 386,7     3,9% 402,8     4,3% -4,0% 508,3 5,7% -23,9%

Operações de Arrendamento Mercantil 1.141,5  11,4% 1.067,9  11,5% 6,9% 1.076,9 12,1% 6,0%

Empréstimos em Consignação 2.123,1  21,3% 1.959,5  21,1% 8,3% 1.822,5 20,5% 16,5%

Conta Garantida 216,7     2,2% 151,3     1,6% 43,2% 101,4 1,1% 113,7%

Outros 200,6     2,0% 96,7       1,0% 107,5% 32,7 0,4% 513,5%

Total da Carteira de Crédito   9.974,1 100,0%   9.302,6 100,0% 7,2%   8.873,6 100,0% 12,4% 

A carteira de crédito do Banco PanAmericano totalizou R$ 9.974,1 milhões no 4T09, apresentando um 

crescimento de 7,2% em relação ao trimestre anterior e de 12,4% em relação ao 4T08.  

A carteira de veículos, em 31 de dezembro de 2009, estava distribuída em: veículos leves 35,3% 

(46,3% 3T09), motocicletas 30,6% (27,1% 3T09) e veículos pesados (caminhões e ônibus) 34,1% 

(26,6% 3T09), refletindo uma efetiva mudança no mix da carteira, com foco em veículos pesados e 

leves. A idade média na originação no segmento de veículos é de: leves 4,1 anos, motos (0 km) e 

pesados 5,0 anos, sendo a média geral de 3,2 anos. 

A carteira de consignação, em 31 de dezembro de 2009, estava  distribuída  em: INSS 23,9% (24,0% 

3T09), Público Federal (SIAPE) 17,6% (18,2% 3T09) e Outras Consignações Públicas (Estados, 

Municípios e Autarquias) 58,5% (57,8% 3T09). 

 
 Prazo das Operações de Crédito 

Em 31 de dezembro de 2009, os vencimentos das operações de crédito do Banco PanAmericano 

acima de 360 dias representavam 57,4% do total de operações creditícias. 

A tabela abaixo apresenta em detalhe a carteira de crédito total por prazo de vencimento:  
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RESULTADOS 4T09 

Vencimento por Modalidade (R$ Mil) Em até 30 dias Entre 31 e 90 dias Entre 91 e 180 dias Entre 181 e 360 dias Acima de 360 dias Total

Crédito Direto ao Consumidor e Crédito Pessoal 409.278,0 309.835,3 465.346,5 872.971,2 3.207.364,5 5.264.795,5

Financiamento a Tit. de Cartões de Créd. de Terceiros 28.004,3 55.952,6 85.507,4 93.364,0 123.869,0 386.697,2

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito 366.874,8 29.868,2 52.562,7 91.030,4 100.266,3 640.602,5

Empréstimo em Consignação 65.684,9 122.356,6 181.729,9 330.053,8 1.423.286,2 2.123.111,4

Operações de Arrendamento Mercantil 71.105,1 59.509,2 84.712,7 166.708,1 759.484,5 1.141.519,6

Títulos Descontados 5.297,7 8.171,6 562,3 241,3 17,9 14.290,8

Renegociações Especiais 190,9 129,4 14,7 423,1 5.501,7 6.259,8

Capital de Giro 11.111,5 10.566,8 10.594,5 23.478,2 39.941,7 95.692,7

Direitos Creditórios Adquiridos 2.833,6 5.550,4 5.815,8 15.350,5 50.797,8 80.348,1

Conta Garantida / Cheque Especial 21.117,5 48.742,2 101.789,5 36.210,5 12.524,9 220.384,6

Outros 383,3 383,3

Total 981.881,7 650.682,2 988.635,9 1.629.831,1 5.723.054,5 9.974.085,4

Part. Venc. % 9,8% 6,5% 9,9% 16,3% 57,4% 100,0% 

Em 31 de dezembro de 2009, o prazo médio da nossa carteira de crédito era de 16,2 meses, 

permanecendo estável em relação ao trimestre anterior (16,3 meses). Abaixo detalhamos o prazo da 

carteira de crédito e o plano médio da produção por segmento em 31 de dezembro de 2009: 

Prazo Médio da Carteira e Plano Médio da Produção (Meses) Prazo Médio Plano Médio

Financiamento de Veículos 17,5 47,7

Operações de Arrendamento Mercantil 17,2 52,0

Crédito Direto ao Consumidor e Cartão PanClub 7,8 17,0

Crédito Pessoal 10,4 20,7

Crédito Pessoal Consignado 16,9 55,9

Cartão de Crédito Visa/Mastercard 9,5  
 

 Qualidade da Carteira de Crédito  

A tabela a seguir apresenta a classificação da carteira de crédito do Banco PanAmericano registrada 

no balanço por categoria de risco em 31 de dezembro de 2009, 30 de setembro de 2009 e em 31 de 

dezembro de 2008, sendo que a categoria AA representa o menor risco de crédito e a categoria H 

representa o risco mais elevado, conforme Resolução 2.682 do CMN: 

Categoria de Risco (R$ MM) 4T09 Part. % 3T09 Part. % 4T08 Part. %

AA 49,2 0,6% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

A 6.906,3 78,6% 6.303,2 78,9% 5.083,2 76,7%

B 411,9 4,7% 352,5 4,4% 362,2 5,5%

C 496,4 5,7% 396,5 5,0% 374,1 5,6%

D 313,8 3,6% 276,5 3,5% 253,5 3,8%

E 155,0 1,8% 200,3 2,5% 178,7 2,7%

F 135,4 1,5% 132,3 1,7% 113,9 1,7%

G 111,3 1,3% 114,2 1,4% 73,2 1,1%

H 204,5 2,3% 215,1 2,7% 191,9 2,9%

Total 8.783,8 100,0% 7.990,6 100,0% 6.630,7 100,0%

"AA" a "C" 7.863,8 89,5% 7.052,2 88,3% 5.819,5 87,8%

"D" a "H" 920,0 10,5% 938,4 11,7% 811,2 12,2%

Total 8.783,8 100,0% 7.990,6 100,0% 6.630,7 100,0%  
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RESULTADOS 4T09 

Do total dos créditos registrados no balanço consolidado, 89,5% estavam classificados nos níveis de 

AA a C (3T09 ï 88,3%). O crescimento de 1,2% dos créditos classificados de AA a C, refletem o 

aumento da produção nos últimos meses e a maior rigidez na concessão de crédito com a 

conseqüente redução dos índices de inadimplência. Acreditamos que essa tendência será mantida nos 

próximos trimestres. Uma parte da melhora deve-se a carteira de middle market classificada nas 

categorias AA e A . 

87,8% 88,3% 89,5%

4T08 3T09 4T09

Qualidade da Carteira *

 

              *Créditos classificados de AA a C (Resolução 2.682 do CMN) 

 

 Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  

Principais Indicadores (R$ MM) 4T09 3T09 Var 4T09/3T09 4T08 Var 4T09/4T08

Carteira de Crédito (Exclui Cessões sem Coobrigação) 9.805,3 9.218,2 6,4% 8.817,0 11,2%

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 577,8 588,6 -1,8% 522,5 10,6%

Ativo Total Consolidado 11.590,2 10.365,8 11,8% 8.988,1 29,0%

Créditos Classificados de AA a C 7.863,8 7.052,2 11,5% 5.819,5 35,1%

Créditos Classificados de AA a H 8.783,8 7.990,7 9,9% 6.630,7 32,5%

Baixas Contra a Provisão (Write offs) 165,0 162,2 1,7% 141,9 16,3%

Recuperação de Créditos (Recovery) 25,1 35,9 -30,0% 18,9 33,0%

Perda Líquida (Net loss) 139,9 126,3 10,7% 123,0 13,7%

Qualidade Carteira AA/C / AA/H 89,5% 88,3% 1,3 p.p. 87,8% 1,8 p.p.

Provisão / Carteira Total 5,9% 6,4% -0,5 p.p. 5,9% 0,0 p.p.

Perda Efetiva / Carteira Total Anualizada 5,8% 5,6% 0,2 p.p. 5,7% 0,1 p.p.  

O saldo da provisão para créditos de liquidação duvidosa ao final do 4T09 atingiu R$ 577,8 milhões, 

uma  diminuição de  1,8%  versus ao 3T09 (R$ 588,6 milhões), em relação a carteira representa 5,9% 

no 4T09 contra 6,4% no 3T09.  
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RESULTADOS 4T09 

Captação 
 

A volta gradativa da liquidez observada no último trimestre propiciou a recuperação e o crescimento 

das captações em Depósitos a Prazo que evoluiram 19,1% no período. Dessa forma, o banco pôde 

reduzir o volume de  Cessões de Crédito, que recuaram 9,3%. 

Em 31 de dezembro de 2009, os depósitos a prazo (CDB) e DPGE respondiam por 43,5%, cessões de 

crédito a outras instituições financeiras, 12,2%, captações através de FIDCs, 19,4% e demais fontes de 

recursos 24,9%, conforme demonstrado no gráfico abaixo.  

Outros Depósitos ï
Consolidação FIDCs

19,4%

Depósitos a Prazo 
43,5%

Cessões de Crédito 
a Outras Inst. 

Financeiras 
12,2%

Debêntures 
2,7%

Emissão Externa e 
Dív. Subordinada 

9,6%

Recursos 
Empréstimo Leasing

3,6%

Depósitos 
Interfinanceiros 

7,7%

Outros
1,3%

Fontes de Captação

 

      

O Banco adota uma política de liquidez conservadora e prudente aplicando-a em operações lastreadas 

em títulos públicos federais.O prazo médio de captação do banco em 31 de dezembro de 2009 era de 

16,3 meses comparado a 16,2 meses do prazo da carteira ativa, ficando o casamento de prazos entre 

ativos e passivos em gap reverso. As captações via DPGE no montante de R$ 1.895,6 milhões estão 

contribuindo para o alongamento da carteira passiva. A tabela abaixo fornece um detalhamento dos 

saldos de captação de recursos nos períodos indicados: 

Total Captação: R$ 9.771,4 
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RESULTADOS 4T09 

Fontes de Captação (R$ MM) 4T09 3T09 Var 4T09/3T09 4T08 Var 4T09/4T08

Depósito à Vista 25,4 25,1 1,2% 9,9 156,6%

Depósitos a Prazo 4.248,9 3.568,0 19,1% 1.473,9 188,3%

Depósitos Interfinanceiros 753,6 603,5 24,9% 499,9 50,8%

Outros Dep·sitos ï Consolida­«o FIDCs1.893,7 1.957,5 -3,3% 2.429,1 -22,0%

Captações no Mercado Aberto 99,1 56,5 75,4% 32,6 204,0%

Recursos de Aceite de Debêntures 266,2 267,9 -0,6% 304,5 -12,6%

Recursos Empréstimo Leasing 352,8 424,9 -17,0% 471,8        -25,2%

Cessões de Crédito a Outras Instituições Financeiras 1.190,3 1.312,0 -9,3% 2.186 -45,6%

Emissão Externa e Dívida Subordinada 941,4 602,0 56,4% 771,0 22,1%

Total 9.771,4 8.817,4 10,8% 8.179,0 19,5%  

As fontes de captação alcançaram R$ 9.771,4 milhões no 4T09, sendo que os depósitos a prazo 

totalizaram R$ 4.248,9 milhões, os FIDCs  R$ 1.893,7 milhões e as cessões de crédito  a outras 

instituições financeiras, R$ 1.190,3 milhões, representando estas as principais fontes de recursos do 

Banco contribuindo com 75,1% da captação total. Vale ressaltar que as emissões no mercado global 

representam apenas 9,6% do funding, evidenciando a baixa exposição do Banco às fontes externas de 

captação.  

Investidores 
Institucionais

64,8%

Pessoas Físicas
14,3%

Pessoas Jurídicas 
Não Financeiras

19,3%

Instituições 
Financeiras

1,6%

Depósitos a Prazo

 

Do saldo em 31 de dezembro de 2009, de R$ 4.248,9 milhões dos recursos captados em depósitos a 

prazo, 14,3% são referentes a valores provenientes de pessoas físicas, 19,3% de pessoas jurídicas 

não financeiras, 1,6% de instituições financeiras e 64,8% de investidores institucionais (Fundos de 

Investimento, Seguradoras, IPREMs e Fundos de Pensão). 

 

 

 


